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SOJA – 08/01/2018 a 12/01/2018 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/RS são referentes ao mercado disponível. 
**Preço mínimo (safra 2017/18):  R$ 36,84/60Kg  
 

MERCADO EXTERNO 

O que direcionou o mercado de soja nesta semana para um 
cenário baixista foram, basicamente, os elevados estoques 
mundiais da oleaginosa, confirmados pelo último relatório de 
oferta e demanda do Departamento de Agricultura dos Estados 
Unidos – Usda (sigla em inglês), e o ritmo mais lento de 
exportações da soja norte-americana. 
 
Em relação ao primeiro fato, os estoques finais mundiais tiveram 
uma pequena elevação, em relação ao mês anterior, de 98,3 
para 98,6 milhões de toneladas, apesar de uma redução da 
estimativa de produção dos Estados Unidos e da Argentina. 
Cabe citar que o Usda estima um aumento na produção 
brasileira de 2,0 milhões, o que supera as perdas dos outros 
países. 
Gráfico 1 – Cotações de soja em Chicago – 1ª entrega (USCents/bu)  

 
Fonte: CMEGroup 

No caso das exportações estadunidenses, a grande 
preocupação com o atraso é que se aproxima a colheita da soja 
brasileira que deve competir no mercado externo com os 
Estados Unidos, o que pode impactar no volume final de 
exportação da soja norte-americana. 
 
Desta maneira, as cotações da soja, na Bolsa de Chicago, que 
iniciaram em US$ 9,58/bushel (US$ 352,01/ton), encerram a 
semana com um valor de US$ 9,44/bushel (US$ 346,87/ton). 

 

 

MERCADO INTERNO 

As quedas dos preços da soja na Bolsa de Chicago aliadas à 
desvalorização do dólar pressionaram as cotações da 
oleaginosa brasileira, visto quem a paridade de exportação 
também sofreu uma pressão baixista. Em relação ao ano 
anterior, os preços domésticos estão com desvalorização acima 
de 3,00%.  

Em relação à safra de soja, no RS apenas 5% encontram-se na 
fase de formação de vagem, mas 25% estão na fase reprodutiva, 
período onde há uma necessidade maior de pluviosidade, o que 
tem preocupado os produtores, visto que não ocorrência de 
chuvas significativas há 15 dias. 

No MT, 0,5% da safra de soja já foi colhida até o dia 12/01, sendo 
que 42,8% da soja já foi comercializada antecipadamente, 
segundo o Instituto de Mato-Grossense de Economia 
Agropecuária – Imea. 

De acordo com o Deral, no PR, 13% da soja já foi vendida, mas 
ainda não já colheita. No entanto, 2% da soja encontra-se em 
estádio de maturação e 62% em frutificação. 

Segundo a Secretaria de Comércio Exterior (Secex) as 
exportações até a segunda semana de janeiro ficaram em 
aproximadamente 693,5 mil toneladas, ainda da safra antiga, o 
que ajuda a diminuir o estoque inicial de quase 2,0 milhões de 
toneladas. 

COMENTÁRIO DO ANALISTA  

Unidade 12 meses Semana anterior Semana Atual Variação anual Variação Semanal

Sorriso-MT R$/60Kg 59,94 57,00 56,50 -5,74% -0,88%

Cascavel-PR R$/60Kg 64,20 62,50 62,13 -3,23% -0,60%

Rondonópolis-MT R$/60Kg 63,28 62,00 62,50 -1,23% 0,81%

Paranaguá-PR R$/60Kg 80,00 72,50 71,86 -10,18% -0,88%

Bolsa de Chicago US$/60kg 22,40 21,16 20,92 -6,58% -1,13%

Exportação Cascavel-PR R$/60Kg 76,70 66,30 65,57 -14,51% -1,11%

Exportação Paranaguá R$/60Kg 84,43 72,43 71,69 -15,10% -1,03%

Dólar R$/US$ 4,02 3,25 3,23 -19,52% -0,58%

Preços ao produtor

Preço ao Atacado

Cotações Internacionais

Paridades

Indicadores

A aprovação da antecipação da mistura de 10% do 

biodiesel ao diesel (B10), pelo Conselho Nacional de 

Pesquisa Energética – CNPE, surge como uma boa 

notícia para os produtores de soja, já que o óleo de soja 

é o principal produto utilizado como matéria-prima, o 

que pode aumentar, segundo a Associação Brasileira 

das Indústrias de Óleos Vegetais – Abiove, o 

processamento de soja em 1,5 milhões de toneladas já 

para esta safra. 

 


